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Resultados



Discrepâncias intencionaisDiscrepâncias intencionais  



Discrepâncias não intencionaisDiscrepâncias não intencionais  
20 casos, por omissão do medicamento em uso 
                    (17,7% das discrepâncias) 

60% comunicado ao prescritor 
35% teve solução (7 erros foram evitados) Limitações do Estudo

Estudo piloto
Sem cálculo de tamanho amostral
(questão estatística)
Sem medição do impacto da intervenção
farmacêutica
Sem avaliação do significado clínico das
discrepâncias

Este estudo teve menos discrepâncias não intencionais em
relação ao Beckett et al (2011), pois:

pacientes já conhecidos pela equipe da instituição 
pacientes usavam menos medicamentos  
farmacêuticos são capazes de obter histórico mais
acurado dos medicamentos usados pelo paciente 



Papel fundamental do paciente e
responsáveis 
Reconciliação sozinha não reduz
reinternações 
Melhora de desfechos no pós alta pela ação
do farmacêutico 

Conclusões 


